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~o s vime e nove dias do mês de Abr.il do alio de milnov ecentos tIvenfa.e 
seis. Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da C âmara Munici , , reumu 

ordinariamente a mesma C âmara. sob a Presid ência do Se Presidente, of. Celso 

Augusto Baptista dos Santo s, e com a presença dos Vereadores Srs . Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Bclmiro Torres do Couto, Se Jo ão Ferreira dos Santos, 

Tenente ~Corone.1 Jo ão Ca rlos AJ buq ll~ rque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e ~ , 

o- Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da Silva. l t-I-~~ 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presen te re~~ _ 

APROV ACÃO OA ACTA • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

acta n" 19. 

RESUM O DIÁRIO DA TESO URARIA : - A Câmara tomou conhec imento 

do balancete da tesourari a relativo ao dia 26 de Abri l. corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: ~ Saldo do dia anten or em operaçõe s crçamcntais • trinta e oito 

milhões seiscentos c cinque nra e cinco mil quinhentos e cinqucnra e quatro escudos e 

dez centavos ; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte milhões 

setecentos e setenta mil duzentos e seis escudos ; Receita do dia em operações 

orçamentais - cinqüenta e tr ês milhões trezent os e trinta mil novecen tos e trinta e dois 

escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - trezentos e noven ta e doi s mil 

oitocentos e setenta e nove escudos; Despesa do dia em operações orçame ntais • 

quarenta e dois milhões trezentos e quarenta e nove mil e vinte e seis esc udos; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamcntais • quarenta e nove milhões seisce ntos e 

trinta e sete mil quatrocentos e sessenta escudos e dez centavos; Saldo para (I dia 

seguinte em operações de tesourari a - vinte e um milhões cento e sessenta e Ires mil e 

oitenta e cinco escudos 

C,\ l\IARA l\I11MClPAL - VERL\ I>OIU:S ~ VERIFI C\C'\'O 
Dt: I'ODF.RF.S: - Foram verificado s os po deres à Vereadora Dr" Natália Abrautes 

chamada ao exercício de funções em substituição do Vereador OI. Nogueira de Lemos 
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que suspendeu o respectivo mandato a partir do passado dia 26. De seguida.K7 
Presidente deu as boas vindas à Senho ra Vereadora , oferece ndo-lhe toda a co labor ação. 

amizade e abertura. por forma a que tudo funcione com a normalid ade que é hebnu 

nesta Autarqu ia para a boa prossecu ção dos interesses dos Municipcs c bem assim a 

resolução de todos os problema s do Munic ípio - '--'­

Seguidamente. todos os Srs. Vereadores se associaram às paI as 
do Se presidente apresentando, também, cumprimentos à Senh ora veread Ta e 

ofer ecendo-lhe igualmente roda a colaboraçã o c disponibilidade para trabal ar em 

conju nto. formulando votes de felicidades no desempen ho do cargo , lendo o Vereador 

Sr. Eduardo Feio acrescent ado c afirmado que a linha de co n ~ ula pobri ca iniciada e r Ôr 
conduzida pelo Dr. J\:.oguc ira de Lemos nesta L'âmara tna servrr sempre de referên00':....... 

aos Vereado res Socia listas. } y.,..~~ 
A Senhora Vere adora agradeceu as palavras que lhe foram é7 

dirigidas, bem como a forma como foi recebida. e formulou o desejo de integrar be~.......... 

equipa de trabalho. Reconheceu que é difiei1 substituir o Dr. Nogue ira de Lemos nas 

suas qualidades de Juri sta c humanista, mas que se esforçar á para o fazer da melhor 

forma que puder e souber. Dispon ibilizo u-se para da r o seu contriburo com empenho, 

abert ura e franqueza para integrar esta equipa de trabalho, com reconhec imento do 

direito à difere nça e à opinião. pois é assim que se vê na sua pessoa, ao serviço da 

comunidade avcirense. 
Também pela Dírecrora dos Serviços Administrativos foi din gida 

uma saudação à Senhora Vereadora em seu nome pessoal e de todos os Serviços a seu 

cargo, coloca ndo-os à dispo sição para colaborar em tudo em que possam ser útei s 

C h iARA .\ Il Ji' ICWAL - U1STRIB UICÃO UI::TAREFAS: ­
Considerando a sarda do Vereador Dr. Nogueira de Lemo s e conscquente entrada da 

Vereadora 0 1"' Natalia Abrantcs. o Sr. Presidente info rmo u da necessidade de se 

proceder a uma alteraç ão à última distr ibuiç ão de tarefa s efecruada por deliberação de 8 

de Agosto de 199 4, tendo pt'OpOSIO que à Senhora Vereado ra fiqu em atr ibuídas as 

seguintes tarefas : - Ensino Superior c Politécnico ; Saúde ; Relações com os PALOp·S; e 

representação no Con selho Geral do Hospital. Propôs. ainda. que o S1. Vereador 

Eduardo Feio. co ntinue a ter a seu cargo as representações na AII{C c no Gabine te do 

Baixo Vouga c, ainda, as representações na J.A.P .A., na A. M. Ria c na Reserva Natural 

das Dunas de 5, Jac into 

Mais propôs que as competências relat ivas ao trânsito e 

sinalização, e Meio Ambiente (H igiene c Limpeza), que ale aqui estavam a cargo do 

Vereador Se Eng'' Vitor Silva, seja m transferidas para o Sr. Vereador Te nente Coronel 

Albuquerque Pinto, para além das que a este S1.Vereador j ú estavam confiadas, ou seja. 

para além da Protec ção Civil; Conselho de Administraçã o dos Serviço s 
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.. . . . . . . ./ 
Municipaliz ados. representações na Transria , na A.J.l, Ria, no Aer ódromo Municipal e 

Relaçôes com a CiP. ~. . ~ 
Por sua vez as tarefas ligadas à ges tão do Património, que te aqui • 

estavam a cargo do Vereador Sr. Df: l\·len.donça serão. a part ir de ago ra. lran rida s ~~o 

competência do Sr. Vereador Eng" Vitor Silva. ~ l. . . 
11)1':.\1 - VER.:AI>ORES EJ\1 REGI'IE I>E I)E R.\ l A:"iF.l"C1:\ : ~ 

• De seguida. o S1. Presidente. aludiu às diver sas tarefa s que vêm sendo desenvolvidas 

. lpelo ver,cador Sr. Teo. ' O'.CCoronel Albuquerque Pinto c à sua ' ''.orll1c d ., spo n i b ilidad~' 
ao Serviço da Autarquia , motivo pelo qual, considerando também o facto de outros 

Vereadores a tempo mrerro estarem bastante sobrec arregados, e ainda . o facto de o S 

Vereador Eng" Belrmro Co uto se enco ntra r apenas a me te tempo. infor mou que 

designava o Vereador Sr. Tenente Coro nel Albuquerque Pinto para exercer funçõe s em 

regime de permanência. a meio tempo. com efeitos a part ir do próximo dia I de Maio, 

de acordo com o dispos to nos nos. 3 e 4 do art" 45" da L.A.L.. na nova redacçâo daP7 

pcla Lei n" 18/91, de 12 de Junho ~ 

FOR NF.ClM F.:'\IíTOS: - AO lJl SICÃO 1)10: ,\ IÂ0 11INAS OF. 

CORT AR REL.\I A: - Foi presente o processo relati vo ao fornec imento em epígra fe, 

cujo concu rso foi aberto na reunião de I de Abril. lindo, tendo-se verificado que ao 

mesmo se cand idataram as seguintes Firmas: n" ] - LUSAVO UGA - ~lAQU INAS E 

ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS, LUA.; N"2 - CO!\..l AU - BRANCO & e LDA.; c N°3 ­
AGRO-CENTRO - COM ÉRCIO DE PRODUTOS AG RO-PECUÁRIO S. 

De seguid a procedeu-se l\ abertura dos envelopes que continham os 

documentos. tendo-se constatado que lodos estavam em conformidade com o exigido no 

programa de co ncurso, à cxccpção do conco rrente N"2. {I UC não apresentou a declaraç ão 

comprovativa da situação tributária regu lariza da. passada pela respectiva Repart ição de 

Finanças. pelo que a Câmara deliberou. por una nimidade, considerar a mesma excluída. 

Passou -se à abertura das corresponde ntes propostas, tendo-se 

verificado os seguintes preços unit ários acrescidos de IVA: N"I - cinquen ta e um mil 
oitocento s e cinquenta escudos, para urna potênc ia de 3,5HP e lâmina de corte de 41 

crus: oitenta e nove mil oitocentos escudos co m pot ência de 5HP e lâm ina de corte de 

50 cms: N"] - cento e trinta e três mil novecentos e do is escudos 

Foi deliberado. por unan imidade, remeter o proces so à Comis são 

de Aná lise para estudo dos va lores apresentados. a fim de posteriormente a Câmara se 

pronuncIar. 
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C,b ·IA RA Ml I!\l C1PAI. - RF:l INIÜ ES: 

deliberado, por unanimid ade. c por proposta do Sr. Presidente, 

assuntos n ão constantes da ordem de trabalhos: 

T R";\SRI. \ ; - O Vereador Sr. Joâo dos Santos fez um alo/' a para~ 

a situaç ão delicada em que se encontra a ~ran s ria. que se agravo u mais desde o ( 

momento em que os Estaleiros saíram da Sociedad e ficando a mesma constituída 

apenas. pe las Autarquias Câmara e Junta de Freguesia. o que, em sua ~p i n iâo, não lhe , 

parece um processo multo.legal. Entende, por isso, que é urgente regulan zar.o processo, \,.,J 
segundo a vta da municipahzaç ào ou então constituindo uma nova sociedade co~ 

capitais privados . 'Y~~~ 
Sobre o problema em causa. o Vereador Sr. Tenente-Coronel ~ ) 

Albuquerq ue ~·in~o . após, ter dado nota da situação financeira da Transria . que está r7 
bastante defici tária, aludiu, também, à urg ência em se arra njar uma solução para"07"/ 

funcionamento daquela Sociedade fazendo uma vez mais refer ência às diligências 

efectuadas quer por ele, quer pelo Vereador sr. Eng" Bctrniro Couto e ainda pelo 

Vereado r Sr. OroNogueira de Lemos, que opurrunamcnre se preocupar am na resol ução 

de tào premente assunte e apresentaram, por escrito, as suas propostas para o efeito. que 

ficaram para estudo e que, até hoj e. nunca mais foram trazidas à Câmara Acrescentou, 

con tudo, que, pessoalmente, defendia a municip alizaç ão via Serviços Municipali zados. 

pois entende que se os STUA servem todas li '> Fregues ias do Conce lho, será lóg ico, 

tamb ém. que sirva a de S. Jacinto. 

De seguida, este mesmo Sr. Vereador pediu a intervenção do Sr 

Presidente-. j unto dos Serviços Municip ais co rnpetenr es, no sentido de se avançar com a 

sua proposta já apresentada numa, ou seja , no sentido de se proceder à ava liação de uma 

casa situada na Freguesia de S. Jacinto, em frente ao cais de emba rque e desembarque 

da lancha, com vista à sua possível adaptação a sede da Transria 

O Sr. Presidente, relativamente asituação da Transria, d isse que de 

facto era um problema delicado e de urgente mas difíci l resolução que, em sua opimâ o, 

merecia lima consulta jurídica para ajudar a encontrar a sol ução legalmente mais 

favorável, pelo que ficou deliberado, por unanimidade. encarregar o Sr. Vereador 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto de diligenciar nesse sentido junto da CCRC. 

Relativamente à questão das instalações o Sr. Presidente informou tlue a Câmara se 

encontra em negociações com os proprietários dos antigos terrenos da S:'\IAB. com vista 

à sua eventu al aquisição, pensando que seria talvez oportun o aguardar o resultado 

dessas negociações, tendo o Sr. Vereador concordado 
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l/ o. 
Ainda sobre esta matéria, o Se Vereador Eduardo Feiot "se que 

deveria estudar-se e ponderar-se urna eventual privatização e deu o exemplo e muitos 

Municípios Europeus que questionam esta via, após uma fase, nos fins dos os 80 em 

que optaram pela pn varizaç ão dos serviços públicos, nom eadamente em Inglaterra. pelo 

que acha correc to que se aguarde o parecer da CC RC para se esco lher a melhor SOIUÇãOJ...J 

para a Transria . ~..-./r 
TH.)\ J,\SITO: - De seguida. o ve reador SI', J~ dos Santos ~ 

referiu-se ao problema do trânsito na cidade, emitindo a opinião de que o mesmo deverá 

ser alterado de acordo com as necessidades reais ex istentes, pois quando acontecem 

eventos de certa duração, como por exemplo a Feira de Março que agora terminou, 

nota-se logo uma maior perturbação na circulação de veiculas. Acha que seria oportuno 

que a Câmara providenciasse a criação de um parque para estacionamento de autocarr os 

de passageiros, embo ra que pago. ­

O Sr. Vereador Eng" Vitor Silva disse que o problema preocu pa 

lodos e que o facto de a Assemblé ia Municip al não ler aprovado a permuta dos terrenos 

destinado s ao Parque de Estacionamento dos Serviços Municipahza dos, veio protelar 

um processo que visava essa pretensão, e que, concerreza. agora já estaria resolvido 

Contudo, atendendo a que existe já um contrato-promessa com os proprietários, propôs 

que se avançasse com a obra de construção do referido Parque, ao que o Sr. Presidente 

informou que irá providenciar uma reunião com os mesmos antes de se dar andamento 

ao processo. 

slTllsímos - APOIO A Rf.AUZAC\O n E f'lLM ES: Pelo 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi informada a Câmara que o filme 

intitulado "Num Piscar de Olhos", se encontra j á concluído, estando o realizador a 

aguardar o subsidio prometido pela Câmara para poder proceder à sua sonorização . 

Informou, ainda, que o mesmo mereceu j á palavras laudatórias por parte da critica 

A Vereadora Dra. Maria da Luz informou que houve um 

compromisso por pan e da Câmara para apoio n ão só a este Filme como ainda a outras 

curtas metragens, nomeadamente o "Amor Maldito", pelo que propôs um subsídio de 

150.000$00 a cada uma, para comparticip ação nas respectivas despesas, o que mereceu 

concordância, por unanimidade 

,JOGOS I'"L()RAIS/1996: - Ainda no uso da palavra o Vereador 

Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto informou que o Lions Clube de Santa Joana 

esta j á a recolher trabalhos para a realização dos Jogos Florais/96, e que, para o efeito, 

pedem o apoio da Câmara, nomeadamente na atribuição de um premio que ser á como 

habitualmente designado "Premio Câmara Municipal de Aveiro", pelo que propôs a 

atribuição de um subsídio de 150.000$00, o que mereceu concordância por 

unanimidad e 
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St:R \10S Df. RF.COI.HA . : TRA ,"S I'U H:n: UE LI . : - O 

Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto aludiu a 11m 3 carta rEc ' ida da 

Empresa adj udicat ária. S U~1A. na qual suge rem lI~lla . vi s it~ conjunta ao 1\l un·. Ipio para , 

recolha de dados e sugestões que possam conduzir a realiza ção e dcscnvol nn cnto de Cr 
cam~ anh as de sensibiliza ção da população em geral. com vista ao m elhora~ ento ~ r' 

serviç os V~· ~ 
. . \ 

Il.,UM Ii'iACAO PUB LICA : - Também pelo Vereador Sr. Tenente 

Coronel Albuquerque Pinto foi feito um alerta ao facto de. recentemente. terem ocorrido 

assaltos c furtos na cidade,.concretamente na travessa das Cardadciras. queix ando-se os (7 

moradores de falta de ilummaç âc pública conveniente. .---'"; ............_ 

Foi de liberado, por unanimidade, à E.N. - Elecrricidede do Norte 

que seja reforçada a elecrrificação do citado arruame nto com l âmpadas de vapor de ( 

,0010 Y 
PLA M JS In I'()R\U l\OI~ : - Pelo Vereador Sr Eduardo Fc1 

foi, uma vez mais. reforçada a necessidade de se realizar uma reunião extraordinária 

para debate de todos os instrumentos de planeamento em curso, nomeadamente os 

diversos planos de pornlenor. o Plano de Urbanização. o Estudo do Trânsito. o 

Metropolitano de Superfieie, ctc.. seria bom que, antes da próxi ma reunião sobre o 

Plano Estratégico, todo o Executivo, politicamente, abord asse algumas questões e 

decidisse e formulasse uma opinião coerente sobre a matéria 

CO!\ ST Rl lCÃO no EDIFíC IO SEm: DA J lJ~T'\ DE 
. ·R[ G lJESIA ..~ lJ;\ IDAD[ 1)[ SAl;D[ lU: OLlVEIRI1\IIA: - Foi deliberado, por 

unanimidade, recufic ar na part e respectiva () teor da del iberação tomada em 12 do mês 

findo. no sentido de se proceder à abertu ra de concurso público para realização da 

empreitada em epígrafe - 13 fase. e não concurso limitado como por lapso foi referido 

SE .\ IIN/\.RIO "P I,A:\OS I>IREC TU Rf:S .\ llI ;\ IC II' AIS" : - De 
acordo com a comunicação remetida pela AN:\1P, foi delib erado, por unanimidade, 

inscrever no seminário em epígrafe a decorrer em Coimbra nos próximos dias 3 e 4 dc 

Maio no auditório da CCRC, os Srs. Vereadores Dr. Henrique Mendonça. Sr. Eduardo 

Feio e os Técnicos Dr' Aurora Henriques. Eng' Aurora Maçarico e Arqr' lida Fonseca 

H l RNECIM ENTOS - A Q lJlS IC.~() DE MA'n:RIA I, DE 

REGA : - Foi deliberado. por unanimidade, em face da informação da DAUA, abrir 
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concurso hrmtado para o forneci mento de material de rega a ser utiJl ado 'nos \'áriJ 
jardins Municipais no ano em curso e no próximo. c.1

Foi ainda deliberado. por unanimidade, aprovar o respec \/0 

caderno de encargos e programa de concurso. j untos ao correspondente processo. 

CO LÓO IHO INT U t!\ ACl O I\AL " ,\ EXJo:( ' I :C\O DOS 
PI.A:\ OS mRf:CTORI- :S ,\ IlI N1C II' AIS" : • O Sr. Dr. Henrique de Mendonça, bem 

como o Sr. Eduardo Feio deram nota ao Executivo dos assuntos abordados no colóquio 

e~n ep ígrafe, em que participaram e que foram. sobretudo . de ordem jur ídica, lendo em C. 
VIsta os in úmeros problemas de ordenamento do territ ório que eram comuns li grande "/ 

maioria dos Municípios presentes. \\~~ 

PRO(; RA,\ I A DE ANI .\1AC:\ O DE JII ST()RI ! '()CA I. : No~ 
seguimento das várias delibe rações já tornadas sobre o assunto, parti cularmente na 

última reunião . o Sr. Presidente informou que o Duque de Bragança. D. Duarte, aceitou 

o convite e confirmou a sua "inda a Avciro para assis tir à recriação históri ca 

denominll(~a "Visita do Re,i D.. L, uis a Avei-o. em 28 dC Oumbro de 188 7". a decorre:yi,, "" 
próximo sábado. dia 4 de Maio 

Seguidamente. foram trocadas Impressões sobre o evento e 

for malidades que irão ser tomadas, tendo-se nomeadamente abo rdado a questão do 

almoço que será de toda a elegância oferece r àquele convidado, bem como a outras 

Entidades c pessoas envolvidas na organização. o que mereceu concordância de todos, 

pelo que ficou deliberado, por unanimidade. autorizar o pagamento das despesas que se 

tomem necess ário efectuar para o desenvolvimento de todas as iniciativas inseridas no 

acontecimento 

n S IAS 1>0 ,\WNlciPIO: - A Senhora Vereadora Dr' Maria da 

Luz aludiu aos diversos eventos que fazem parte do programa das Festas da Cidade, 

lendo distribu ído por todos um exemplar do mesmo para conheci mento. 

DIA .'\1IlNDlAL DA DA!'iCA: A Senhora Vereadora infor mou. 
também, que hoje haverá, no Cent ro Cultural e de Congressos. um espect áculo de 

Bailado comemorativo do Dia Mundial da Dança , pelo que convidou os Srs. Vereadores 

para assist irem ao es pe ctáculo 

A CJ\ :\IARA .\IlI M CW AL NA I!'iTER:'loj ":T: Na sequ éncia da 

adesão desta Câmara Municipal a J:"IJTERNET. o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

informou que os serviços municipais. em conjugação com o Departamento de 

lnformarica da Unive rsida de. fizeram uma base de dados que permi tem a entrada de 

Acta n" 22, de 29 de Abril de 1996 - pago7 



I 
Aveiro no programa e que inclu i elernenros desde a Organizaç ão dos Serviços e da 

constituição dos Órgãos Autárquicos, passando pela Cultura, Turismo, Património, ~tc ; / 

tendo feito uma demons tracão do trabalho já elaborado. com ligação, no mome€ a ~ I 

algumas das cidades irmãs. como Forli e On a, o que foi recebido com muito agrado por ~,.-J 

todos os membros presentes. . h~~ 
O mesmo Sr. Vereador salientou, contudo, que este trabalh' c~ec e 

de continuação e por isso fez distribuir por todos uma minuta de protocolo e outra de ~ 
contrato , a celebrar evenn:almente c~ m a "Fundação João Jacinto de xtagalhães", a qual --I' 
ficou para pcsten or apreciação c dec isão . , ~_....... I 

Por último, O mesmo Sr. Vereador propôs que ficasse exarado IJm 

acta um voto de agr adecimento aos serviços municipais que colaboraram neste trabalho, 

em especial ao funcionário Sr . Cnrt axo, e à Unive rsidade. na pessoa do Sr. Eng" 
Fernando Cozi nheiro, o que mereceu concordância. por unanimidade, tendo ainda 

sugerido que este mesmo traba lho seja apresen tado com maior pormenor na próxima 

reunião púb li.ca. com a presença dos Técnicos da Universidade. o que tambén teve 

concordâ ncia ~ 

De seguida, reinicio u-se a aprec iação dos assuntos constantes da 

ordem de traba lhos 

AVE IK() . : C IIM Il ES IR:\IÁS DO URASIL: - Em seguimento 

das várias delibe rações tomadas sobre a deslocaçâo de uma delegação ao Brasil, ma is 

concretamente às Cidades com quem Aveiro mantém relações de Amizade. 

nomeadamente, Pelotas. Cubat ào e S. Bernardo do Campo, os Srs. Vereadores Eng" 

Vitor Silva e Tenente Coronel Albuqueruqe Pinto, que ali se deslocaram em visita 

oficial, deram nota 11 todo o executivo da forrna como decorreu a viagem. do 

acolhimento com que fora m recebidos por toda a população, de um modo particular pela 

comunidade port uguesa. Infonnaram de que foi cfectuada a assinatura de um acordo de 

geminação com a Cidade de Pelotas. de cujo teor deram conhecimento fi todo o 

executivo . 

Informaram, ainda. que no seguimento de uma vontade manifestada 

pelo Presidente do Clube Portugu ês 1° Dezembro, da refer ida Cidade de Pelotas, e numa 

perspectiva de difusão da cultura Portuguesa naquela localidade. se comprometeram a 

oferecer um traj e da Tricana Aveircnsc c ainda uma imagem de Nossa Senhora de 

Fátima, para ser colocada num Temp lo daquela localidad e e que pelo Município de 

Pelotas foi também pedido apoio para a realização de estágios de estudantes na área de 

cerâmica. para o que os Srs. Vereadores se disponibilizaram, tendo pedido por isso 

autorização à Câmara para realização das despesas necessárias à satisfação daqueles 

pedidos. o que mereceu a aprovação. por unanimidade. 
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Mais deram conhecimento de que visitaram ainda as Cidades de 

Cuririva e Cubatãc . lendo em li sta os laços de amizade já existentes com estas Cidades. 

por parte de quem tiveram também lima excele nte rece pção. J-:­
Por unanimidade. fOI deliberado aprovar o acordo de amizade 

celebrado com Pelotas. cujo texto fica a fazer parte integrante da presente acta eI.ainda, ~í 
autoriza r o pagamento de todas as despesas inerentes à deslocação dos Srs. ve\~~~ 

r '\ 
IIF:l'in'I CIA Ci\O IlA L JIII . 3J5 El'iT RE '\ 1l:\ J) A S~l\' . 1ft9) E '6ft] 

Q (jNTÃS (LIMITE 110 CO:\ (' E1.1I0): • No seguimento da deliberaç ão tomada em 

25 de Março. findo. o Sr. Preside nte deu conhecime nto do acordo de colaboração 

remetido pela Junta Aut ônoma de Estradas. com vista à exec ução da obra em epígrafe. 

estimada em 136000 contos. acrescida de IVA. cujo teor 1cu e em que a C âmara se 

responsa biliza pela elaboração do projecto e expropriações necessárias. assumindo-s e . 

como dona da obra. À JAE cabe rá contribuir no domínio financeiro ale ao máximo de 

122400 contos (correspondente a 90'% de verba lotoI), dis pouibili zaudo no ""q
ano ale ao limit e de 20.000 c~n los e o res ~ante em 1997. y-

Por unanim idade . foi deliber ado considerar aprovado o referido 

documento . o qual fica a fazer pan e integrante da presente acta J-.r-"j' 
RIA n E (" T IRO - I>ESASSORF:A\n:YrO - I- F·ASE: ­

Seguidamente. o Sr. Presidente deu conhecimento de um oficio enviado pela Junta 

Aur ónoma do Porto de Aveiro o qual informa que a candidatura ao Fundo de Coesão 

para o Proje ctc de Desassoreamenro da Ria de Aveiro - l' Fase. foi já remetida em 21 

de Março, findo. por via diplomática. aos Serviços da Comissão Européia e { I UC a vers ão 

definitiva do respectivo formulá rio foi também remetida á Direcç âo Regional do 

Ambiente. com a solic itação de ser dado conhecimento. na oportunidade, a esta 

Autarquia 

REGl IL\:\l EJ"JTO lU: TAXAS [ \ 1 L1CENCTAMENTO DE 
08R·\ S PAHTl Cl'LAR ES: - Foi de novo submetido á consideração da Câmara o 
Regulamento de Taxas em Licenciam entos de Obras Particulares. acompanh ado do 

parecer j urídico emitido sobre o respectivo clausulado. conforme deliberação de 12 de 

Março, último. cujo teor foi lido pelo Vereador Sr. Dr. Mendon ça . Relauv amcnte ao 

mesmo este Sr. Vereador prestou os esclarecimentos tidos por convenientes . tendo-se 

seguido breve troca de impressões sobre o assunto, nomeadamente quanto a pequenas 

alterações que foram introduzidas, tendo o Sr. Vereador Eduardo Feio referi do Que as 

taxas municipais devem servir como incentivo ou desinccn tivc à construção em zonas 

com ou mais 0 11 menos oressâo urbanística . 
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Por unanimidade. foi deliberado considerar aprovado o documeuQ 

em questão. com as alterações introduzidas c cujo texto def init ivo fica a fazer ~e 
integran te da presente acta. ~' ' 

O documento ora aprovado, será submetido á cons idcraçâ da ' 

Asscmblcia Municipal. nos termos da alínea a), n" 2, do art'' 39", do Decreto- ,ei n" \ / 

100/84. de 29 de Março. na nova redacç ão dada pela Lei n" 18/9 1, de 12 de JUI~ 

Al lTOS f)E VISTORIA . : ,\ 11-:1lI( .\ 0 DF: T llAIJ,~ IO S : Foi ~ 
deliberado, por unanimidade autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria' e 

medição de trabalhos : ~ / ~~ 
- 2' Situaç ão da obra "E.!'J. 230 - Beneficiaçâo entre EsgJ;ira ~ I 

Eirol". adjudi cada a Jo aquim Alves Sucr s.. Lda.• da quantia de 5. 179,020$00; 

- 13" Situaç ão, 4' revisão de preços da obra "Construção do Ce n 

de Saúde de Aveiro - I' Fase", adj udicada a Empreite iros Casais de Antonio Fe~an~s/A 
da Silva. S.A., da quantia de 185.325$00: -y J 

- I" Situação da obra "Pa vimen tação da Rua da Fonte , Olivai s, 

Quinta do Camoirc e 2 1de Ju lho, em Sr' Joana - I' Fase", da quantia de 5.073.007S00; 

- I' Situaç ão da Obra "Infraestrutur as da Zona Industrial de 

Mamodeiro - Rede de esgotos dom ésticos e pavimeruação", adjudicada a vn or Jesus 

Rodrigues Almeida. da quantia de 8.353,432$00 

AO IHS ICÕF:S : Foi deliberado . por unanimida de. autorizar o 

pagamento do material constante das seguintes requi sições: serviço requisitante 06 - n"s 

955, 989, 995, 996, \009. 1010. 1011, e 1023/96, das quantias de cento c trinta e oito 

mil novecentos e noven ta e seis escudos. cento e sessenta e seis mil setecentos c um 

escudos. cento e vinte e dois mil trezentos e cinquenta e oito esc udos e cinquen ta 

centavos, cento e treze mil quinhentos e trinta e nove escudos. cento e treze mil 

setecentos e setenta e um escudos, trezentos e trinta e nove mil e trezentos escudos. 

cento e sessenta e cinco mil quatrocentos e oitenta e cinco escudos e cento e dois mil 

duzentos e noventa e cinco escudos, respectivamente ; serviço requi sitante 09 n" 156/96 

da quant ia de duzentos e quarenta e cinco setece ntos escudos. 

A UTOS DE REC.:I>('ÂO n F: FI~ITI VA : - Foi de liberado, por 

unanimidade aprovar os auto s de recepção definitiva das obras de "Pavimentação da 

Rua da Brejeira em São Bernardo" e "Pavimentação da Rua Vale Casei ro, em Caeia", 

adjudicada s a Joaquim Alves. Sucrs. Lda.. e autorizar a restituição das quantias que se 

encontram relidas como depósitos de garantias 

1\l3is foi deliberado tamb ém por unanimidade, e com referência às 

obras mnis mencionadas, proceder ao cancelamento das respectivas apólices que a 
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V '1
seguir se indi cam: apó lice n" 887497 1 e n" &874897 , das quantia s de ~ 6 6_000 $OO f 
593.250$00. respectivamente, passadas pe la Companhia de Seguros Mu ndi al Conf iança, 

SÁ. . 

'(}ES UE E,'\IE RGt:I\ CIA: Foi 

presente urna informação dos Serviços Municipais de Habit ação a dar nota da . tuação 

sócio-econôm ica do agrega do familiar de Maria de Fátima O. Cunha de Sousa, sidcn te 

na A \' , Dr. Lourenço Peixinho , n" 159, 3" Esq., nesta Cidade. bem como cópia dos 

documentos co mp rovativos da situação fam iliar da mesma, enviado s pel o Gove rno Civil 4­
do Distrito de Aveíro. Considerando que se trata de lUl l caso que apresenta alguma 

\ulnerab il i d~de e precari edad e, em que poderá oco rrer algum "r isco ,social": na medida 

em Que a insuf iciência de rendimentos pode, a curto prazo, im possibili tar que 

contin uem a viver na actual habitação, foi deli berado , [XJr unanimidade, co nsiderar em 

situação de emerg ência o referido agregado fam iliar e classificar o mesmo como tal no r] '/' 
processo de concurso público para atrib uição de habitaç ão SOCIal, a 11ue recentemente se \ ,.) 

candidatou. . _. :-\\\0Gr 
PA 'n IE~ TAC\O [, .\ 1 A REAS P EI)O .'iAI S: - No seguimento 

dadelibera ção tomada na reunião reali zada em 22 do co rrente, foi de novo presente o 

processo relativo à "Pavimentaç ão nas novas áreas pedonais • Rua Tenente Resende, 

Travessa do Rossio, Praça do Peixe. Rua Direita e Zona do Pelourinho de Esgueira". 

acompanhado da informaç ão prestada pelo Técn ico respons ável pela análi se das 

correspondentes propostas. De acordo co m a mesma a Câmara del ibe rou. por 

unan imida de, adj udicar a cilada ob ra ao concorrente nO4 • Salustiano Ribeiro & C-. 

Lda, pelo valor de 19.6lKJ OCXI$OO. acrescido de IVA, dado ser o que apresenta a 

proposta mais vantajosa 

SERVICOS :\l l J"'C1IJ ,\ IS - (,Ol\TR-\TO 1>1': SEG l 'ROS : . 
Em seguimento da delibe ração tomada na reunião realizada em 25 de Março, último. fo i 

apresentado ao conhecimento da Câmara. o processo relat ivo à adj udicação de um 

contrato global de seguros. junt o ao qual se enco ntra n informaç ão prestad a pela 

comissão de anali se das respectivas propostas. cujo teor aq ui se dá como transcrito . 

Com base na mesma a Câmera deliberou . por unan imidade. adjud icar à Sociedade 

Portuguesa de Seguros. S.A ., o fornecimento do referido serviço de seguros, que 

engloba. nomeadamente. acidentes pessoais de Autarcas. ac identes pessoa is dos Corpos 

de Bombeiros. acidentes de trabal ho. automóveis, património. embarcações . 

responsabilidade civil e exploração, pelo valor total de 16.735.000$0 0 /ano 
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1 1 ~1I),\ (l E (l I-: S,\lrm : 1lI-: SA'lTA J OAl'iA: • Conside rando o 

deliberado na reunião de 1 do mês em curso. foi de novo presente o processo em 

epígrafe, acompanhado das reclamações apresentadas pelos concorrentes excluídos n61 

quais dão nora de que o motivo que levou à sua.exclusão - identificação no sobresc~{o 
exterior - foi devido ao facto de lerem sido obrigados a fazê-lo por insist ência de uma 

funcionária dos serviço s de recepção camararios. ~. ~ 
De seguida. foi lida uma informação prestada pela C e de 

Repartição dos Serviços de Recepção c Atendimento, na qual se refere à fo como ' 

decorreram os factos. afirmando que. efec tivamente a func ion ária pediu aiden f~C 'Ç ãJ/ 
por desconhecimento das condições do concurso. '\\N'w\ ~ -

Seguiu-se uma breve troca de impressões entre os Srs. v ereadores. A, 
em que como foram também prestados esclarecimentos pela Dircctora dos Serviços • ( 

~ dm ,inj strat i vos após o que a Câmara deliberou . por ~dade sol ic i t~r parccch un anim'' 

jurídico sobre o assunto, com vista a posterior decis ão. -.>.~f ~r. 

CO~STR lICÃO DA PASSAGr. " I'l FF:R IO R lU: 

ESG l ;I':JRA: - A Câmara tomou conhecimento de que, na sequ ência de coutacto s 

estabelecidos com o projectista da obra em epíg rafe. Prof. Eng. Edgar de Mesquita 

Cardoso, se efectuou uma visita ao loca l. a fim de verificar o estado da mesma, e que. 

de acordo com o relatório pelo mesmo efectuado, após um le...amamento de maior 

pormenor dos dois tabuleiros rodoviários, se veriü cou ser absolu tamente indispensável a 

execução de um estudo relativo à situação estrutura l da obra de arte. Considerando que 

há todo o interesse em que o mesmo seja elaborado pelo técnico autor do projec to. a 

Câmara deliberou. por unanimidade , adjudi car, na modalida de de aju ste drrccto. e de 

acordo com o previsto lias alíneas d) e e) dos arr's 36° e 370 do Decreto-Lei n" 55/95. de 

29 de Março ao referido projecrista. Prof Edgar Cardoso. o estudo em questão. pela 

quantia total de 1.500 .000S00. acrescida de IVA. a liquidar em 2 prestações, sendo a 

primeira no valor de 25% com a aceitação dos trabalhos e a segunda no valor de 75% 

com a entrega do relatório e concl usão . 

COt\STRUCÃO DA PASSA(a:,\1 l ~n:RIO R DA 
CA RR EIRA: - A Câmara tomou também conhecime nto de uma exposiç ão aprese ntada 

pela firma O RGEL, Lda., adj udicatá ria da ohra em epígrafe . a da r conhecimento de que 

situações de inundação, ocorri das no periodo compree ndido entre 22 de Dezembro e 5 

de Janeiro. findos. a aliadas a deficientes condições de drenagem de águas pluviais, 

provocarem elevados prejuízos materia is. bem como atrasos na execução dos 

respectivos trabalhos. pelo que solicitam a prorrogação do prazo para conc lusão da 

obra. correspondente ao periodo de suspensão. ou seja um m ês e meio. duran te o qual 

procederão às reparações dos estragos entretanto produzidos. Face às informações 
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prestadas pelo s Técnicos Municipais responsáve is. segundo os quais os estragos foram 

constatados aquand o da oco rrência . tendo. nomeadamente". sido necess ário refaz~rJ 

escorar o talude adjacente à linha do camin ho de ferro, foi delibe rado, por unanimidade. 

tendo em conta o disposto no art° 1750 do Decreto-Lei n" ~05IqJ . de 10 de Dezembro. 

prorrogar pelo período pre tendido o prazo para co nclusão da emprei tada -/ ' 

co ,sn w ',\ 0 1),\ IJASSA(;I ':\I S l ·P ERIO H.. 1),\ PóVOA 

DO \' AL ADO: - Foi igualmente apreciado um oficio da Firma PO. TAVE­

Construç ões S.A , adju dicatária da empreitada em epígrafe. através do qual se submete à4 
consideração da Câmara o novo plano de trabalhos. co m as alterações introd uzidas por 

força das intemp éries ocorrida s entre 26 de Dezembro do an o findo e 23 de Janeiro do 

corrente ano e a solicitarem que lhes sej a conced ida a prorr ogaç ão do pr azo para 

conclusão da obra ate 31 de Ma IO. proxmto LIda a informação prestada pelo Técnico (). 

respons ável, foi deliber ado por unanimi dade. deferir o pedid o apre sentado, nos termo s {/ 

do disposto no art° 17Y do Decreto- Lei nO405/93, de 10 de D eze mbro ~-"7 

- '\ ~ 
PAVII\1[ :'lITACA() DO PA H..OlI1-, 1)1- I-S I A Cl OI\\\ ~ n NTO 

SIT ll A DO El'TRJ:. A L1"HA DA c.P. 1-: A TOR RI-: CO ,"C O RI)E IM HlRCA· 

VOl1GA: - Foi deli be rado. por unan imidade. (' 111 face da informa ção técnica prestada 

sobre o assunto, abri r co ncur so limitado com vista à elaboração da pavimentação do 

parque de estacio namento situado entre a linha da c. p, e a Torre Concorde da 

Urbanização Forca-v oeg a. cuja estimativa de cu.st.os se cifra na qUantia . de 1 
7,000.000$ 00 , ~....J 

Ma is foi deliberado. po r unanimid ade. aprov ar os respectivos 

caderno de encargos e programa de concurso. 

CO ' ST Rt'CÁ O UI-: 10 IIAIIITA CÜ ES SOC IAIS 
Ul\IFA MILl ARES E\ I T ABOE IRA: • Tamb ém de acordo com LIma informação da 

[)O ~'l - DPO, e considerando que se tom a necessário proce der à exec ução de obras 

para resolução de problema s existentes na co nstruç ão. nomeadamente de hur nidade. a 

Câmara deliberou . por unanimidade. adjudicar a execução das referidas reparações à 
Empresa adjudicarária . Antero Marques dos Santos . Lda.. como trabalhos a mais à 

empreitada inicial, cujos custos se cifram na quant ia de 2.930 .OOOS00. devendo, por 

conseg uinte, a referid a Empr esa, acrualmcnt c denomin ada Antero Santos & Sar uos. ser 

notificada com vista à celebração do respectivo contraio adicional. 

N :R\-HlTA In: DI-:N S - ZO"A II\ OIlST RI AL DE 

TAROf:lRA: - Considerando a delib eração tomada e m 26 de Junho do ano findo e face 

à informação Téc nica prestada pelo DPGP. seg undo a (111al houve um reaju stamento das 
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áreas dos terrenos, onde foram mstituidos os lotes nss. 62. 63 e 64, foi deliberado. por 

unanimidade. rcctifícar. na parte respect iva, o teor da citada de liberação. no senríllo de 

se redefinirem as áreas dos mesmos que passam a ler, respectivamente 2.380 mí: 530~ ' 

m2, IJ45 m2. ~( 11. .... 
-f '\. . 11 

- Face à informação prestada pelo D IP e de aer do com a íil 
mesma, foi deliberado. por unanimidade. rcctificar na parte respecti'fi o teor da ~ 

deliberação tomada em 26 de Junho do alio findo, no sentido de que o Sr. vit onno 
Augusto Estcvcs . Madalena cede a esta Câmara Municipal três terrenos na Zona 

industrial de Taboeira, com as arcas de 3. 100 m2. 3. 140 m2 e 9 13 m2. a que 

correspondem . respectivamente. os artigos r r 's. 2822. 2824 e 2825, perfazendo um total 

de 7. 153 ml . aos quais foi atri buído o valor de 1.430 .600SOO, cedendo esta Câmar a um 

lote para construç ão industria l sito na mesma zona, co m a área de 2.3 80 mz, a que 

corresponde o valor de 1.226 .200500 . Mais foi deliberad o, por unanimidade. autoriza r o 

pagamento ao permutante da qua ntia de 50 .0UOS(){J, respeuan te a benfeito rias ex istentes. 

bem como a quantia de 254.4 00$ 00. corres ponde nte ao diferencia l existente entre ~ 
bens perm utados . 

AUF.:\ ACÃO DF. RF.l'iS - BAIRRO IH MI SE RICÓR nI;\ : ­

Na sequ éncia da deliberação tomada em 11 de Outubro do ano findo, foi presente um 

requerimento de Maria Rosa Marinho, adquirente da habit ação n" 6, do Bairro da 

Misericórdia, a so licitar que a respectiva escritura seja ce lebrada em nome dos filhos 

Francisco vitorino Marinho da Mata , Jorge Marinho da Mata e Rui Marinh o da Mata, 

uma vez que o valor do imóvel ira ser pago entre todos. Lida a informação prestada 

sobre o assunto pe la Repartição de Património e Notariado. fo i deliberado, por 

unanimidade , de acordo com a mesma deferir a pretensão formulada C01l1 reserva de 

usufruto vita lício a favor da mãe. 

,\ U E~A C;\ O lU: IIE:\ S - CRH;\ :\ ll .ACÃO DA º LJ I~TA DO 

CRI,'IJ '] KO : - Na sequên cia da deliberação tomada na reunião de 12 do mês findo, 

que readq uiriu o lote n" 5, da Urbaniza ção em epígrafe, a Ceci lia Estevcs Mada leno, foi 

deliberado. por unanimi dade. face li mfor macâc prestada pe los Serviços Municipais 

respectivos, proceder à venda do mesmo. devendo a hasta pública ter lugar na primeira 

reunião a realizar no próximo mês de Junho 

II\STIT UTO PORT llGllí:s UI:: AD.\-II~ I STR-\ C\O In: 
' IARKET I ~G : - A Câmara tomou conhecimento de um ofic io env iado pelo Institu to 

em epígrafe, a info rmar que pretend em dar inicio li instalação de um a unidade de ensino 

particular com os graus de infantário ou pré-primá rio e lQ ciclo. com capacidade para 
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100crianças, situaria 110 limite das Freguesias de Esgueira c Cacia (junto ao res faura nt~
 

:'Solar das Estátuas"), pelo que solicitam informação re lativamente à possibilidade d~
 

Junto à Iracção já alugada. sita naquele local, Instalarem um outro cdiflcio TJO '
 

logradouro existente. Lida a informaç ão Téc ~i ca prestada sobre (J assunto pelo upefr, .
 
segundo a qual de acordo com o POMopublicado em 1\ de Dezemb ro do ano rJ:o
 

terreno em causa se localiza em "Zona Agrícola e Florestal". sendo apenas penniJ'da a "
 

construç ão de empreendimentos c equipamentos de relevante interesse econóq{ico e ~/
 
social, exp rcs ~amcn tc rccOl.lh.ccido pelo Município. foi deliberado, por u n a n imid ad~
 
considerar de interesse munici pal o equipamento e", q"~st'O ~\\"'"' ~
 

GAU INE 't .: UE C()()PERACAO Il f.SC E:\ I R \ 1.I1.ADA: 

Foi distribuído por todos os Srs. Vereadores, para conhecimento, 11m ofício do Gabinete 

de Cooperação Descentralizada. em que se solicita que a Câmara designe um 

representante para participar no Conse lho Directivo. com responsabilidade nas tomadas 

de decisão e na movimentação de uma conta conj unta a constitui r por aquela Entidade, 

bem com~ apoio para li aquisição de algum eqUipame nto., por forma a garantir o bj1m.--/ 
desen volvimento das tarefas que se propõem levar ri e feito ~ 

Foi deliberado. por unanimidade, que o assunto seja estudado 

apreciad o em nova reunião 

CE:""T RO soe),\ .. DE ESGl 'E IRA: - Na sequ ência das várias 

dilig ência s já efectuadas pelo Centro Social de Esgueira. no sentido de procederem à 

demolição do edifício antigo onde actualmente funciona a creche. para ali levarem a 

efeito uma nova construção para as valências de creche e ATL, e face às informações 

prestadas sobre o assunto e considera ndo ainda, que o cdrficro se encontra inserido no 

Plano de salvaguarda da Zona Hist órica de Esgueira. foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a locahzacêo do equipamento proposto, com a condição de ser prese rvada a 

fachada existente . 

I.I C":~CA S UE OlJR ,\S: - Foi presente o processo u" 649/9 3, de 

Comil - Comércio de Im óveis, J.da.• referente li alienação do direito de subso lo e 

acréscimo de áreas do lote 9 9 da Urbani zação Forca-vouga. 

Considerando que por força da redefinição do Plano Pormenor da 

Zona a Poente da Forca-vouga. há acréscimo de área.. em rela ção ao lote inicial, foi 

deliberado , por unanimidade e de acordo com a informação prestada pelo DJ1GP, de 9 

de Abril. corre nte. autoriza r a venda ao requerente, das seguintes áreas : 142,5 m2 de 

área de construção ac ima do solo. ao preço de 11.75 1$00, o que totaliza 1.674 .518S00; 

e 5 13 m2 de área de subsolo a 50"10 daquele valor, ou seja, a 5.875$00 o metro 

quadrado. O que totaliza 3.013.875S00. A ca rgo do requerente, fica a obrigatoriedade de 

Acta n° 22. de 29 de Abril de 1996 - pago15 

I 



execução de lodos os arranjos exteriores até ao limite preconizado pela alteração ai 
Plano, aprovada em reunião de 5 de Abril de 1993, após o que ficará esta áreá/a 

pertencer ao dominio público bem como a impermeabilização das lages de cob~;- r 
que devem t.cr impermeabilizadas. de forma a per mitir a estanquicidade dos Parfues V \...-', 
subterrân eos ~ 

I' lJ8 I.1CACÔ I:S, - Considerando o d' lib,md~ '''mi~ 
realizada em 15 de Abril. corrente, e face à informaç ão prestada pelo Técnico ....7 
Municipal competente, foi delib erado, por unanimidade, adjud icar à Firma Gráfica do 

Vouga. Lda., à exec ução gráfica de 3.000 exemplares do livro" Glossário - Designa ções 

Relac ionadas com as Marinhas de Sal da Ria de Avciro". pela quantia de 1.422.200$00!l 

acrescida de IVA, dado ser a propo sta mais vantajos a. -4~ 

II) EM: Tam bém no seguimento da delib eração tomada em 15 de 

Abril. corrente, foi presente a informação prestada pelo Técnico responsável, após 

análi se das propo stas apresentad as co m vista à edição de 1000 exe mplares do Li \T O 

"Ilha do Príncipe". tendo sido delib erado , por unanimidade, nos termos da mesma, 

adjudi car os traba lhos em questão à Firma Multirem a - Produções Gráficas, Lda. , pelo 

valor ,lOtai de 2,204 . 0~O.SOO , acrescido de IVA, po r ~e co nside ra r a propo sta mai s /1 
vantajo sa P'"o "'""'''P''' f 

COM PAN III A DE TEATRO DE AVE IRO : - Foi presente para 

conhecimento e co nsulta po r parte dos Srs. Vereadores, o relató rio de Activi dadcs c 

Contas referente ao ano findo remetido a esta Câmara Municipal pelo Efêmero • 

Companhia de Teatro de Ave iro . 

SUBSiruOS: - Por proposta da Vereadora DI"'Maria da Luz e em 

face da petição apre sentada por uma comissão organizada pe lo Gabinete de Cooperação 

descentra lizada, a Câmara Municipal , a ANAI P e a SLL , foi delibe rado, por 

unani midade, apo iar a realização do " Festival de Gas tronomia e Músi ca dos Países 

Lus ófonos" que decorrerá no Pavilhão Octogonal. no dia 18 de Maio, próx imo, e se 

integra nas Festas do Município. media nte a concessão de 11m sub sidio de 500 .000 $00, à 
respectiva organ ização .. 

- Face ao ped ido formulado pela Paróquia de Esgueira. foi 

deliberad o, por unanimi dade, conceder à mesma um subsídio no valo r de 7 1.487$00, 

destinado a apoiar nas despesas com a instalação da luz eléctrica na Capela da Bela 

Vista, recentemente inaugurada 
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• Foi ainda deliberado , por una nimida de, con ceder um subsidio no 

valor de 100.000$00 à Sociedade de Recre io Artístic o. des tinado a comp art~C i Par nas' ' 

dc s~csa s com a rea ~ , <kl zaç ã o do prêl,niO Centenário da Socie dade de Recre io Artísti ~,.i 
Aveíro, a levar a efeito I\O S dias 4 e 5 de Maio . , 

/' 

• Mais foi del iberado, por unanimidade, face ao pedid~esenlado ~ 
pelo Grupo Desport ivo Eixense. co nceder ao mesmo um subsid io no valor de 

650.000$00, destinad o a comparnc ipar na aqu isição de um mini-autocarro , de 20 

lugares para a colccrividade. 4 . 
De seguida. o Vereador Sr. João dos Santos ausentou -se .da 

" união, po r motivos de ordem particular k! 
.JlJ:'\TA m: FlU:G UESIA lU : CACIA: - Conside rando o oficio 

apresentado pela Junta de Freguesia de Cac ia c a infor mação prestada pe lo T écnico 

Muni cipal co mpetente. foi de liberado, por unan imidade. autorizar a transferência pen a a 

mesma a importância de 1.596.OO0S00, de stinado ao pagamento da factura da Firma 

João Carlos Tavares da Silva Co uto. referente as obras de cobert ura do edifí cio sede do 

Clube Estrela Azul. 

JFr'TA OE FREG UESIA 1>(0: SANTA ,IO AS A: - Face aos 

oficios enviados pela Junta de Freguesia em epígrafe e às informaç ões prestadas pelos 

Serviços Mun icip ais competentes, foi del iberado, po r unanimidade. autoriza r a 

transferência para a mesma das importâncias de 103.838$00 e 11.120.464$ 00, 

destinadas ao pagamen to de facturas das Firmas Antero Janri nho dos Santos e João 

Maia & Maia. Lda .• relativas, respectivame nte. às reparações efccruadas no campo de 

Futebol do Clube FID Ee . c na Construção da Sede da Junta de Freguesia de Santa 

Joana. 

SERV ICO S \flTNIC Il'AIS - INH lR \ IAT IZ AC '\' O : • Foi 

deliberado. por unanimidade. autorizar o pagament o da quan tia de 292 .5000$00 à 

lnfor lándia - Sistemas c Serviços de Informática. Lda.• referente à instalação e 

configuração de uni X/infonni x e da Rede Willdo\\'s/95 nos PC s da Repartição de 

Obras 

SE\IAl'iA AVEIRO ,10V E'I : - Em seguimento da deliberaç ão 

tomada em 5 de Fevereiro. último. e à informação prestada pelo Vereador Sr. Eng" 
Belmiro COUlO, foi deliberado. por unani midade. autori zar que no programa da 11 edição 

da Semana Avci ro Jovem, seja incl uído 11m Festival de Rock. denomi nado "Rock in 
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Ria". a realizar em 5. Jac into, ficando assim por conseguinte autorizado (l pagamento 

das despesas dai advenientes. ( . 
Foi ainda deliberado, por unanimidade, solicitar à -r:.N. ­

Electricidade do Norte, que para o efeito. seja ,instalada uma baixada ef~trica . f) 
provi s ória com a potência de 120 KWt\ e postes de iluminação. para serem ~otOfa~~ 

no Complexo Desportivo de S. Jacinto., _ . \ ~""T ~ 
Seguidamente. fOI ainda d ehber~d.o . também. por unanimidade. ~ 

face à informação prestada pelos Serviços Munici pais competentes e dada a 

proximidade do-e vento em epígrafe. abrir concurso limitado com carécre r de urgência 

para a execução do seguinte material; cartaz es Semana Jovem, cartazes "Rock ln Ria", 

programas, Diplomas. papel timbrado. envelopes e T-Shirt's 
O mesmo SI. Vereador, Eng" Belmir o Couto, informou. ainda que 

a apresentação oficial do prognama desta iniciativa, será efecruada na próxima 5' feira 

pelas 16 horas, pelo que convidou todo s os Srs. Vereadores a estarem presentes. 

APROVAÇÃO E~1 ;\fJNtJ TA: - Fina lmente, foi deliberado , por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos term os do que dispõe o n" 4, do 

Art° 85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distrib uída por todos os Membros da Câmara Mun icipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme determina 

o n° 4, do Dec reto-Lei n° 45362. de 2 1 de Xo vembro de 1% 3 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram horas 

Para constar e devidos efeitos. se lavr ou a presente acra, que 

eu, .Directora dos Serviços Administrativos da 

CâmaraI\1 11 I1i C i Jl a l de Aveiro , a Sll lJ s cre\"o ,~. 

, / 

, n I ;\.u ",~~b
l \} (aA., ~ 5/ ' - '" f I ~,-r-

~~ 4-L., =. ~-

~ .~~e~~\~ 
41~ ' J--~\t, Ce:êt 

.~~ 
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PR EFEI TURA MUN ICI PAL DE P ELO TAS
 

G AB I NE T E D O PRE FE ITO
 

COI'Vf:i\10 El'iT RE PELOTASIHSnlRASIL E AVE IROII' ORTVGAL 

N és, o Prefeito Municipal de Pelol31J RS e o Presidente da Câmara Municipal de Aveire, 
ISlinamos este documen te como um sinal f irme da nossa amizade. 

Que este conv ênio seja uma contribuiç ão para o aumento da Amizade entre os dois 
Países, Brasil e Portugal. 

Comprometemo-nos a contr ibuir para 11promoção dUljrelaçõcs econômicas, culturais e 
sociais entre os nossos Municípios, dedicando especial atenção ao incremento das ligações entre os 
jovens 

Que Pe lotas e Aveiro contr ibuam para difundir o ideal de um mundo livre, pacifico r 
ame com respeito pe-las particularidades de cada País 

Considerando que ummeio para conseguir e manter a paz e harmonia entre os povos são 
tnleio&e interesses comuns entre cidades de diferentes paí ses , movidas pelo mesmo espírito de pa?.., 
liberdade e prosperid ade; 

Convictas ambas as partes de que uma estreita e intima colaboração entre os Municípios 
"reverterá no futuro em beneficios sociais, econômicos e culturais para as duas cidades; 

Deseja ndo outorgar estas expontâneas e sinceras relações di.'amizade e transferi-las para 
l socil.'dade, decidiram formalizar o presente pacto, nas seguintes cláusulas: 

CLÁUSVLA PRI:\lf.IRA: As cidades de Pelotas e Avetrc afirmam a unânime decisão de manter 
m ais relaç ões de amizade e união fraterna para o processo, desenvolvimento e bem estar de ambos 
OI povos unidos em mútuos desejos di' convivência 

CLÁUSULA SEGl.J?Iil )A: Ambas as partes, sob a égide de cidades irmãs, comprometem-se, livre e 
espontaneamente, a colaborar no florescimento espiritual e material das localidades, fortalecendo as 
efetivas relações inspiradas em desejos comuns de paz, amizade e prosp eri dade. 

CLÁUSULATERCEIRA: As ações desenvolver-se-ao no âmbito das seguintes atividades: 

- Relaçêes eociaia 
- Relações culturais 
- Relaçôes econômicas 
- Relações desportivas 

R pl>1,...... ~ t"d < I;,.,,~ Of! ~ 
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PR E F EIT UR A MU N ICIPAL DE PELOT AS 
GAB IN ET E D O P R EF E IT O 

Q..ÂUSULA QUARTA " A~ cidades irmãs fomentarão as relaç ões de caráter social. sendo as 
atividades obj eto de e studo e clt' exe cução as que se c ons iderem conveniente s . 

Ambas, dentro das suas respe ctiva s competências , facilitarão inform ações, ajud a.~ a lodo 
o tipo de rela ções laborais e sociais, incluindo o intercâmbio de menores entre famílias. centros 
elcolllrese iustitlliçõe slI d",qmu!as . 

CLÁUSULA QU1:'óTA : As c idad es apoi arão as atividades cu lturais organ izan do : 

a) Intercâmbio s de conferê nc ias so br e temas consi derado s de intere sse. 
b) Inter câmb ios d .. li\TOS e revistas , as sim com o toda li es pécie de public ações 
c) Cursos de ver ão destinados li divulgar 1ISduas culturas numae noutra comunidade. 
d ) I ntercàmb ic de estudan tes nos d iferentesníveis de t' Ull U10. 

e) Ex..posições de pintura. fotografias, cerâmica, escultura o?outras de cerárer nrttstico. 
I) Atu aç ões musicais c d e dança com especial erençac para promoç ãoda música t' das 

danças trad icion ai s das duas regi êea 
g) Relações eníre organismos representativos das diferentes profissê...i1 laborais e 

artísticas, ass im como das entid ades culturais. 

ICLÁlJ~ ULA ~EX1A . Atr avés uc ste c onv ênio deseuvoi ver -sv-ac programas de all\ idad.: » ~ lll ~ av 
erâendam conv enientes pe ruo fomento da economia e indú strin, tai s co mo 

a) Fomento de merc ado s , exposições e feiras 
b) Divulgação d e' produtos locai s. 
c) Informação sobre indc sui as em desenvo lvimeuto e d as que podem ter interesse para 

llIllbos os povos 

CL\USUL A SÉ T L' L\ : OS duas cidades fomentarão o de senvolvimento de todas as ati vidades 
desp ortivas . interv indo atr av és de associações ou organ izaç ões apro pria das, assi m como por meio d as 
escolas, para intensificar as correspondentes competições. 

CLÁUSULA O ITAVA : Com o objetiv o d e fome ntar O turismo, as respectivas part es encarninharáo as 
erasgestões para : 

a) Facilitar, na medida do possível, o co nhec imento reciproco de umbos os paí ses 
b) Cr iaç ão de programas d esti nad os à realiza ção de excursões turísticas. 
c) Intercâmbio contínuo de publicidade institucional: cartazes, nnúucios, programas das 

diferente!' manifesta ções festivas e turíst icas. 
d) Ajuda às entidades respectivas que tenhampor objeto fomentar a cultura e a 

prom oção do turismo do interior. 

CLÁUSULA NO:'IJA: A colab ora ç ão e interc âmbio entre ambas a» cidades será tàc ampla como o 
indicamaspirações e propósitos refer idos no preâmbulo do presente convênio de amiza de , assim como 
nos seusdois primeiros artigos, podendo nele integ rar-se todas as iniciativas, atividades e assuntes que 
sejmllde reciproco iuterease e não fornm aqui referidos 

CLÁUSULA nf:CL\L'" Procurar-se-ao pôr em prática atividades que alicercem as relações de 
cidades irm ãs apr ovando programas a desenvolver e garantindo igualme nte o apoio financeiro de­
&mllias , entida de s, crgan izaç ões e a ccluhornçâc qu,," cada um requeira para o cumprimento dos 

eeapremiseoe assumidos. !'dO, ÁJ5 
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PRE FEITURA MUNIC IP AL DE PELorAS
 

GA B IN E T E DO PREFEITO
 

CLÁUSL'LA DECIMA.PR L'IEIRA: A dur ação deste convênio de amizade é ilimitado, e a sua 
\ig!ncia ser á determinada pela vontade de ambos os ~Iwli cípio s unidos no desejo de manter estreitas e 
fudemas relações qu o;" garantirã o o finuro desenvo lvimento dtoat ivid ades orientadas para o bem estar e o 
progresso dos povos 

P RE"EIT~ ;\HF.'i~ll' AL DE PELO TAS
 
DR IR 4 .)A A,l\l) RA RODRIGUJo:S
 

PRE IIO
 

C~l~~~~ /~/---
z x o . \ 1Cr OR JOS E PEDRO SA n A SILVA 

PRESIDE NTE EM f::\."ERc1c IO 
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ACORDO DECOlABORAÇÃOACELEBRAR ENTRE A
 
JUNTA AUTÓNOMADEESTRADASEACÃMARAMUNICIPALDEAVEIRO
 

ParuxecuçAodaobra :	 "EN 335 · Beneflcllçjo entre ArldIS (EN 109) ' OulntAs (LConcelho), nl 
extensAo de 6.621km" 

VerificandO-sequearederodoviária naciooalnaáreado concelhodeAvel'onecessita de umabeneflCiaçAo 
gklbaI quepermitaâ Câmara Mu~1 dar resposta a problemas de vãriaordem cujaresoI uçAo se baseia 
essenciaImenle na eldstêrriade infraestruturas rocIoviArias em boasCOf'Il:içOes é celebradoo presente 
acordO de coIaboraçAo entre a Junta Autónoml de Estr8das (JAE) e a Clmarl MuniCIpal de Aveiro 
(CMA)para exElCOÇAO da obra "EN335· BeneflcllÇâoentr. Aradas (EN 10911 Quintas, 1\1 eltensio di 
6.627 km" com base nosDecretos · lei n' 384187, de 24de Dezembro, ni 363188 de 14 de Outubro e no 
despadlo OClIi Ul'l1o de 19.04.91dasSecretarias de Estado elaAdmlnlstraçAoLocal, do Planeamento e do 
Des&rlYoMmento RegIonal e dasObras Púbicas . 

1. o custoestimadodos trabatlos éde 136000conlos (elcluildoo IVA). 

2. AeMAresponsabitila-sepela 9IaboraçAo doprojaclOepelasexpropriações necessárias. 

3.	 ACUAassume-se comodonada obracompetirdO-lhe 1ançá.1a,geri-la e executá·Ia, desde a lase do 
anúnciodoconcurso aléà SlJ8. cooclusão. 

4.	 AJAEcontri>ui'ânodomíniofinancKo atéao máximo de 122400 contos (correspondente a 90%da 
verba total), paraa realtzaçAo das obrasquedever!oserexecutadas de aoordocomopr~ aprovado 
""' JAE. 

5	 AJAEcompromete·sea financiar aobra,dispontlIizal'lÓO atéaomáUnode20000contos em1996e o 
resa reeem1997. 

6.	 Noaetade homologação deste acordoa CUAassumrâ o autoeletransferência, noslermos legais,ela 
redenaclonal paraa redemunicipal, do troçode estradaobjecto desle acordo, naáreado respectivo 
concelho. 
O autodetransferêl'Cia seri devolvido àquelaautarquiapelaJAEdevidamente assinado e homologado, 
ap6sadjuclicação elas empreitadas. 

7.	 casoesteempreendimentovenhaa sercofinanciado porFundosComunilârios, a ooolriDuiçAo financeira 
da Comul'\idadereverterá a faYOl' elaJAE. 

8.	 O perlodode vigência dopresente Acordo de Colaboraçãotemo inicionadatadoVrsto do Trtll mal de 
Contas e lerrnm30liasapósasobrasseremoonsideradasooncluldas pela JAEepelaCUA. 
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REGULAM EIi TO DE TAXAS EM L1CEIi Cl M 1ENTO S ll E OBR AS 
PARTI CULAR ES 

Art OIO
 

Lei H abilitanl c
 

o presente regulamento e tabela anexa temcomo suporte legal o DL 445/9 1, de 20 de 

Novembro. com a rcdacção que lhe foi dada pelo DL 250/94, de 15 de Outubro, a l ei 

1/87 de 6 de Janeiro. o DL 69/90, de 2 de Março e o Regulamento do rUM para o 

municipio de Aveir o 

:\ rt ~ r 

,\ mbilo 

Este Reg ulame nto e respectiv a tabela aplica m-se no municípi o de Avciro c ao 

licenciamento de obras particulares, bem corno à compe nsação relativa à insu ficiência 

de lugares de estac iona men to 

Arl "3 "
 

Isen çücs
 

1. Para além de out ros casos expressa mente previstos na lei poderã o ser. tota l ou 

parcialm ente, isento s de pagamento de qua lquer das ta-cas co nstantes da tabela anex a 

a ) As enti dad es c organismos legalmente ex istentes que prossig am no 

Mnnicfpio fins de inte resse púb lico ; 

b} Os casos de comprovada insuficiência econô mica: 

c) Exce pcio nalmente, entidades públicas ou privadas quando esteja em 

causa o desenvolvimento econô mico ou soc ial do Município 

2. As referid as isenções só poderão ser estabelecidas cas uisticamente e por 

deliberaçã o cama rária dev idamente fundamentada 
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TAIIELA DE TAX AS E LICEl'óÇAS 

A rt" 1"
 

Inscrição de técnico s
 

Taxa de inscrição para subscrição de projectos e/ou direc ção de obras - por 

inscrição .. .. 20,000$00 

Ar tOr
 

Pedid o de in formação pr évia
 

I. Por cada pedido 7.500$00 

2. Na hipó tese de subse quente pedido de licenciamento, e desd e que se invoque 

expressam ente a validade de info rmação prévia, será a TM L (Taxa Mun icipal de 

Licenciamentos) deduzida de o.. . 10.000 $00 

3. Esta taxa sera cob rad a aquando da apresentação do pedido 

Ar-t'' 3° 

Taxa .\Iunicipal de Lic en ciamcn ru - TML 

1. A TML engloba lodo o processamento e diligências até à emissão do alvará de 

licença de utilização com excepção do referido no an" 5° desta tabela e sem prejuízo 

do que no regu lamento se prescreve quanto a prorrogações 

2 E devida nos casos de construção, recons trução e ampliação de ed ificaçõe s e 

calculada de harmonia com a seguinte fórmula" 

TML '" K"0,8A"0,00 Ip · r(T i"Yi) 

Sendo 

K '" índice de localiz ação que estabelece a diferença en tre três zonas do 

concelho 

K na á rea urbana '" 0,225 

K na área per i-urbana '" 0,15 
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